Ficha de leitura: Processos Fonológicos
O termo Processos fonológicos refere-se a alterações fonéticas ou metaplasmos que ajudam o pesquisador a entender como se comporta a mudança da língua.
As mudanças fônicas são lentas e graduais e têm sua origem num sujeito falante, num grupo social etc. , até que se generalizam e se estendem a toda a comunidade, embora só se generalizem aquelas que são admitidas pela língua em sua exigência de intercomunicação. A língua se adapta às necessidades expressivas dos falantes e é a alteração da língua que lhe dá continuidade histórica. (Callou y Leite, 1994, pág 99)
A língua, como diz Sausurre, é um fato social e não é um código simples usado da mesma forma por todas as pessoas, em todas as situações
Em qualquer descrição linguística há formas alternativas e esta substituição ou alteração não alteraria o sentido. O estudo da variação está associado ao estudo da mudança linguística. Mas nem todas as mudanças fônicas da fala conduzem a uma transformação fonológica. Uma língua varia e se modifica, assim ocorre com as condições sociais do seu uso.
Não podemos deixar de lado o fenômeno concomitante de reação à mudança. O usuário da língua age, por um lado, para usufruir dos seus recursos e também para preservar uma unidade. Para além do fator inegável do preconceito linguístico, Ricardo Cavaliere (1953) ressalta que há na sociedade um mecanismo eficaz de pesos e contrapesos que, para manter certa unidade linguista, relativiza e retarda os efeitos da mudança. A escola é um meio que busca de certa fora inibir o processo de mudança, mas não pode impedi-lo, já que isso implicaria um controle sobre a língua, mas não sobre os falantes.

Tipologia dos Processos Fonológicos
Campo específico da Fonologia Diacrônica.
Na língua portuguesa do Brasil, os processos fonológicos segmentais podem ser divididos em 4 grupos (BISOL, 2005; LAMPRECHT, 2004, SILVA, 1999):  1. Processos de adição; 2. Processos de apagamento ou supressão;  3. Processos de transposição; 4. Processos de substituição ou transformação.
· ADIÇÃO
· Prótese  - surgimento de um fonema no início da palavra. Ex: amostrar, alevantar, se aqueixando. A forma alevantar tem registro de datação do século XIII (Cavaliere, 1953)
· Epêntese – surgimento de um fonema no meio da palavra. Caso típico de rompimento no encontro de grupos consonantais no PB. Ex: decepção, advogado, pneu, psicológico, ritmo, ... 
· Paragoge – surgimento de um fonema no final da palavra. Ex: Vip, sob, ONG. Também está presente nos casos de estrangeirismos: clube, estande
· Ditongação – surgimento de um ditongo. Ex: "portuguêis" português, "nóis" nós , "luiz "luz, “mais”mas


· SUPRESSÃO
· Aférese – eliminação de um ou mais fonemas iniciais.  Ex: Tá, Zé, peraí, Tô
· [bookmark: _GoBack]Síncope – supressão no meio das palavras, geralmente polissílabas (mais ainda quando se tratam de palavras proparoxítonas). Também está presente nos diminutivos. Na fala coloquial, os vocábulos passam a ser paroxítonos, padrão mais frequente na língua portuguesa:  Chácara – [´∫akra], Xícara – [´∫ikſa], Abóbora – [a´bobra] (iv) Fósforo – [´fosfro]. Outros exemplos: "Xicra" xícara, "fosfo" fósforo, "musca" música, "palalepípedo", "facinho" facilzinho 
Em relação à síncope, a supressão de glide provoca “monotongação” Trata-se do apagamento da semivogal no ditongo. Ex. "Pôco" pouco, "cadêra" cadeira
· Apócope – há queda no fonema final. Ex: "Sinhô" senhor, "mandá”, mandar 
· Crase – processo comum na língua atual em que se suprime uma das duas vogais iguais. Ex: "álcol" álcool, "comprende" compreende 

· TRANSPOSIÇÃO
· Hiperbasmo - avanço ou recuo do acento de intensidade. Caso condenando pela gramática normativa. Processo que se dá talvez buscando a eufonia. Há registro de casos de metátese seguida de assimilação.  Ex: "biotipo" biótipo, "catéter" cateter. 
· Metátese-  há troca de posição de um fonema possivelmente para melhor acomodação fônica.  Ex: "mulçumano" muçulmano, "iorgute" iogurte, "estrupo" estupro, "largato" lagarto, 


· TRANSFORMAÇÃO -SUBSTITUIÇÃO
· Assimilação – o mais frequente dos processos fonológicos. Trata-se da ação assimilatória de um fonema sobre o outro. Ocorre em casos como a assimilação regressiva, como em “pirigo" perigo, "pidido" pedido. Há casos de processo assimilatório de nasalização em "indentidade" identidade e desnasalização "hômi " homem, "vinhemos" viemos. 
· Dissimilação – alteração fonêmica que diferencia a articulação de sons contíguos, por motivos eufônicos. Ex: Bêbado bêbedo, “menistro” ministro
· Sonorização – o som surdo se torna sonoro. Ex: Mesmo, desde
· Metafonia – alteração do timbre da vogal por influência da vogal átona posterior. Ex: Ovos, gostosos, 
· Africalização – o som se torna africado. A oclusiva alveolar se torna palato-alveolar. Ex: Tia, dia
· Despalatização – Trata-se do desaparecimento dos fonemas palatais [ʎ ] e [ɲ  ] intervocálicos. Ex: "muié" mulher, "sĩora" senhora
· Rotacismo – pronunciar o R em lugar de outro fonema. Ex: "Vortarei" voltarei, "nebrina" neblina

JUNTURA OU SÂNDI 
Juntura intervocabular ou sândi (vem de “sandhi”, da antiga gramática hindu, termo que significa “colocar juntamente”). Trata-se de um tipo de transição entre os sons em que um som é introduzido no final de uma palavra em função da palavra seguinte.  Ocorre entre a sílaba final travada de um vocábulo e a vogal inicial do seguinte vocábulo. Pode haver substituição das consoantes por outra nesse ambiente. Ex: Mar alto, rapaz “rapas” -rapaz alegre “rapazalegre”.

A juntura implica em uma ressilabificação causada por ditongação ou por queda da vogal em juntura intervocabular.

· Elisão: camisa usada – camizusada
· Ditongação: camisa usada - camisawsada
· Crase: camisa azul – camizazul


	· Ligação entre vogais
	· Ligação de consoantes

	· Duas vogais átonas
Ex: merenda escolar
· Ditongação-  uma das vogais é alta e átona.
Ex: certa idade
· Fonema de transição
Ex: Quem é? , o boi anda devagar, foi ao

	
Ex: As salas são assim
Ex: Humor racional
Ex:  As pessoas felizes sofrem menos
Ex: Faz medo, faz calor, faz amor
Ex: Mal educado, casas alagadas, homem educado, mar azul
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